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Uma bebê nasceu de forma
inusitada em Parnami-
rim neste domingo (24),

dentro do elevador do prédio on-
de residem seus pais em um con-
domínio no bairro de Nova Par-
namirim. Mãe e filha passam
bem e já estão repousando no
hospital onde o parto deveria ter
ocorrido. Pais celebram o nas-
cimento “apressado” de Clara
Manuela Costa Chaves, primei-
ra filha do casal.

O pai da recém nascida,
Emanoel Chaves, conta que a
expectativa era que a criança
nascesse durante a madrugada
desta segunda-feira (25), mas
sua esposa começou a sentir
contrações pela manhã do do-
mingo, que poderiam ser alar-
me falso. Durante o dia, a fre-
quência entre contrações pas-
sou a ser mais intensa, a cada
vinte minutos. Mariela Costa
estava com 39 semanas e seis
dias de gestação.

O casal entrou em contato
com Aline Alves, uma fisiotera-
peuta já contratada para auxi-
liar a nova mãe, que recomen-
dou alguns exercícios. Ao che-
gar no local, a profissional lo-
go notou que as contrações es-
tavam muito fortes e suspeitou
que a bolsa poderia ter estou-
rado. “Quando as contrações
começaram a evoluir, eu fui pra
casa deles, e ao chegar, já en-
trei em contato com o médico
para avisar o que estava acon-
tecendo. Fui monitorando as
contrações para saber a hora
certa de ir para a maternida-
de, sempre tentando fazer com
que o trabalho de parto evolua
com segurança, iniciando em
casa e indo para a maternida-
de. Só que no caso de Mariela
evoluiu muito rápido”.

Mais cedo, o obstetra da fa-
mília, que conduziria o parto, ti-
nha ido averiguar a situação da
mãe, e disse que o nascimento
deveria ocorrer na madrugada,
baseado na dilatação observada.
Após constatar o rompimento da
bolsa, a fisioterapeuta orientou
que todos fossem para o hospi-
tal naquele momento. Clara nas-
ceu no elevador do condomínio
às 20h47.

“Minha esposa pediu para ir
ao banheiro e a fisioterapeuta viu
que a bolsa realmente tinha es-
tourado. Ela disse 'vamos para o

hospital agora', só peguei a cha-
ve do carro, nossas malas e saí-
mos de casa. Quando chegamos
no elevador, apertei para descer
e minha esposa falou que a crian-
ça estava nascendo. Fiquei incré-
dulo. Logo depois, Clara nasceu,
e minha esposa estava lá no ele-
vador com a bebê no braço, cor-
dão umbilical e tudo, muito mais
aliviada”, explica o novo pai.

Aline comenta que, em pri-
meiras gestações, o mais co-
mum é que esse processo de
parto seja mais demorado, com
mulheres passando de dez a do-

« SUSTO » Mariela Costa deu à luz dentro do elevador de um condomínio no bairro de 
Nova Parnamirim. A família tentou ir até o hospital, mas Clara Manuela não esperou

Mulher dá à luz dentro de elevador

ze horas em trabalho de parto.
No entanto, ressalta que o pro-
cesso fisiológico depende mui-
to da mãe e do bebê, tendo ca-
da situação suas próprias par-
ticularidades e podendo acon-
tecer de diversas formas.

“A bebê estava mexendo bem
e quando chegamos no elevador,
Mariela sentiu essa vontade
muito grande de empurrar, que
chamamos de puxo. É o corpo
que pede isso. Lembro que ela
olhou para mim e disse ‘Aline,
estou sentindo muita vontade de
empurrar’. Eu já imaginava que

era a bebê, só não imaginava que
não ia dar tempo nem de entrar
no carro”, diz.

Segundo a fisioterapeuta,
nesse momento a cabeça da be-
bê já estava visível. A orientação
foi para que a mãe ficasse em po-
sição agachada, e de uma única
contração, Clara nasceu. “Foi
um processo rápido e ela nasceu
com saúde, foi colocada no colo
da mãe, que também estava óti-
ma, enrolada em uma toalha”.
Finalmente, quando o elevador
desceu, Emanoel pediu socorro,
e um vizinho preocupado se ofe-

receu para dirigir todos até o
hospital. Mãe e filha foram veri-
ficadas pelo médico de plantão
e estão bem, repousando no lo-
cal onde o parto deveria ter acon-
tecido em Natal.

“Quem está em sala de par-
to, tem que estar preparada pa-
ra prestar essa assistência, sem-
pre em contato com o médico.
Com essa evolução tão rápida,
tentamos proporcionar esse
momento da melhor maneira
possível, com segurança, inde-
pendentemente das circuns-
tâncias”, finaliza.

Foi um processo
rápido e ela nasceu
com saúde, foi
colocada no colo da
mãe”

ALINE ALVES
Fisioterapeuta

Após parto no elevador, médico examinou mãe e filha. Elas passam bem e estão repousando
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Pesquisadora
representa o
RN em evento
na ONU

A pesquisadora Ellen
Monielle, de 22 anos, vai
representar o Rio Grande

do Norte na 26ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança
Climática (COP26), que acon-
tece de 31 de outubro a 12 de no-
vembro em Glasgow, na Escócia. 

A COP é um evento que faz
parte da Convenção Quadro da
ONU sobre Mudanças Climáti-
cas e que ocorre desde março de
1994. Líderes de diversos país-
es irão discutir avanços no en-
frentamento do aquecimento
global e, neste ano, irão avaliar
o que foi feito desde o Acordo
de Paris, marco nas negociações
sobre o clima e assinado por
quase 200 países, na COP21, em
2015, com o objetivo de evitar a
mudança climática catastrófica
do planeta. Desde então, a co-
munidade internacional espera
uma atualização dos compro-
missos. 

Para Ellen, participar da
COP26 era um sonho distante,
mas que foi possível após uma
postagem da ativista climática
e fundadora do Perifa Susten-
tável, Amanda Costa. "Somos
amigas e ela fez uma publicação
no LinkedIn que repercutiu bas-
tante, falando sobre o evento e
o desejo de participar. Amanda
conseguiu o apoio financeiro
para viajar para a Conferência,
aproveitou e pediu financia-
mento para outras mulheres
pretas", contou. 

Além de Ellen e Amanda,
Mahryan Sampaio, que é dire-
tora executiva do Perifa Susten-
tável e Vitória Pinheiro, mulher
trans afroindígena que se dedi-
ca ao projeto Palmares, também
participarão dos debates na
COP26 graças ao post.

« CONFERÊNCIA »


